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8á regiÚes que reina d L s &  qoc fogem ao encontra- 
do eai outras partes do glúbti terrestre. O Brasil ps=i 
três dessas áreas, sendo urna o ~rÚpieo fliddo, outrao ~ r 6  
pico -i-&rido e a Gltima a dos Cerrados. 

O desewolvieento de cada usa d e t a s  regiões requer um 
planejamento sem Iamma, de real participação de todos os 
setores e privados, sem o estabeleciemto de 
fronteiras, interessantes apenas para a prcj eção indivi- 
dualista, mas altawnte prejudiciais para a reg&. 

Assim, ao discorrer sobre tema ta, amplo, é este 
sobre a fruticultwra no Nordeste,  não se pode adotar uma - 
posição hermética, como se esta atividade pudesse ser to 
talmente isolada dos demais fatores coiadic~an.~istes do pG - - 
gressa da região, O docmento deve perder a caracte- 
r ís t ica  polItica, pois seria a negaç& do desenvolvimen- 
to pretendido. Acredita-se mesmo que se poderia preconi 
zar o progresso da fruticultura sem uma d í s c u s ~ & ~ o r m e ~  
rizada sobre os aspectos técnicos, mas tratando d a q u e l e s  
-r - 
itens ligados criação da infra-estrutura para apoio a 
agricultura . 

O tema proposto coincide c o m  uma velha aspiraG& do pa 
lestrante, de discut ir  a fruticultura w Nordeste com um 
cunho d e  po l í t i ca  d e  desenvolvimento, contribuindo para 
a atuaGão dos administradores pÚblicos e dos diversos 6r - 
gãos do  governo localizados na região nordestina. 

O Autor 





e com a implantação de estaçoes experimentais, escolas 
de agronomia e postos de rneteorologia. Ressalva deve 
ser fe i ta  2 criação da Escola de Agronomia da Universi 
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dade Federal da M i a ,  implantada em 1875, com maior 
interesse em estudos sobre a cana-de-aç;car. 

Em que pese o esforço então encetado para o encon 
tro de soluções para os problemas do Nordeste, pode-se 
verificar fácilmente, pelas notícias do dia-a-dia, que 
os caminhos escolhidos ainda não satisfizeram as an- 
seios do nordestino, submetido a uma análise divorcia - 
da do meio em que vive, da sua formaG%o e dos setas va - 
lore S.  

O planejamaito, para que se alcance o desenvolvi - 
mento almejado por uma comunidade, não deve desvincu 
l a r s e  da idéia de interdependência entre os seus mem - 
bros. A especialização é a regra no mundo de hoje e 
as ligaçóes entre os diversos setores da atividade hu - 
mana devem ser cada vez mais fartes, sob penk de nao 
se alcançar a integração que se deseja e que orienta as 
aç&s visando o desenvolvimento. E s t a  int~rde~endêiicia 
existe não só entre osindivíduos,  mas também entre os es - 
tados de um mesmo pais e entre as países. 

Como exemplo, o esforce desprendido pela pesqui- 
sa em prol de melhores pr6dng~es e produtividade na 
agropecuária do Nordeste não alcançará roda a magnitu- 
de d e  que se reveste, casa não se tenha igualmente de - 
senvolvidas os w l o s  de armazenamento e escoamento da 
ptodusão. 

ITm outro ponto que deve fazes  paste das preocupa 
çÕes Ligadas ao desenvolvimento da agropecuária d i z  
respeito 5 saída de indivíduos do meio rural para as 
c i d a d e s .  A população do Brasil evoluiu de 51,9 milhões 
em 1940 para 119,l milhões em 1980 (ALVES, 19811, sen- 
do que 70% vivem no meio urbano. A migração foi de 
cerca de L4 milh&s de pessoas do campo para as cida- 
des. No caso específico do Nordeste, tenrse verificado 
um crescimento ao redor de um milha0 de pessoas ao ano, 



com uma tendgncia crescente de maior concentração na área 
urbana (PASSOS, 1980). Alie-se 8 este fato um outro mais 
grave, que é o de migraç& para fora do Nordeste, estima 
da em 2,7 milhões de pessoas e n t r e  1950 a 1970, principai - 
mente para o Centr~Sul (BNB, 1978). Mais nrsa vez surge 
a idéia da rrecessidade de rrm crescimento het&im,a Eim 
de que realmente ocorram os benefícios que imia smcieda 
de deseja para os seas membros. Neste cago, as agre-induc 
trias se constituem em alcemativa positiva e viável, fã - 
ce às amplas codiçÕes para a fruticultura no Nordeste 
tambh no que concerne às possibilidades de camercializa- 
ç k  e industrializas&, como citado por CARVALHO NETO 
(1974, 1977) e PASSOS (1980). 

Ass im,  ao discutir o papel da pesquisa no desenvolvi 
m e n t o  da fruticultara no Nordeste, alerta-se para a rei; 
vância de um planejamento integrado, sem o qual serao 
mantidss as desigualdades regimais e entre as áreas de 
uma mesma região. 

Ecologia de Plantas 

Os de distribaiçk de plantas s k  baseados 
em princIpios naturais de evolu&o biológica e ecologia , 
naturalmente influenciados grandemente pelo hamem (WILSIF, 
1962). Desta forma, a meio ambiente exerce um papel fun - 
damental nessa distribuição e o conhecimaato das relaçoes 
entre plantas e a meio ambiente envolve estudos de: a) £a - 
tares climkicos, tais c o m  umidade, temperatura e luz  ; 
b )  fatores edáficos; c )  fatores bióticos, quais se jam 
os efeitos de outros organismos sobre a adaptação, d i s t r i  - 
buição e produção dos vegetais.  

Naturalmente que os fatóres que limitam a distribui - 
de plantas nao serao abordadas com profundidade nes 

t e  trabalha. mas claro está que D conhecimento das me-; - 
é necessãrio para que haja uma compreensão daquilo que d e  
termina a indicaGão de uma espécie vegetal para plantiÕ 
econâmico em uma região. 



Clima e solas do Nordeste 

2 
O Nordeste abrange uma área de 1,6 milhões de km , aprz 

ximadamente 20% do territóric, brasileiro (SUDENE, 1968) . Os 
dados da SUDENE (1972) indicam que d o i s  terços desta área 
tGm &dia m a l  -e 250 e 1.000 m, enquan- 
to sõ um tequ , cai precipittq& acima de 1.000mn e cor 
respondente ã faixa litorânea de largura que varia d e  
50 a N O  h, está sujeito a estiagens prolongadas 
(Tabla 1) .  As FEGs 1 c 2 oferecem ttma visão das médias 
de p r e c i p i t q k  e &a incidência de secas respectivamente , 
destaca-se a ocorrência de precipitaq&s acima de 
1.000 rmi e uma área ampla com baixa probabilidade de pre- 
s e n p  d e s t e  f e n h m .  

As temperaturas médias armais variam de 23 a 2PC,  com 
tmui amplitude térmica diária de 10W, enqwamto s insolqão 
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atinge a 2.800 horas/mo nas amas secas e 2,300 horas / 
ano nas áreas =das (SUDEWE, 1972). Uutros àãdas interes 
saates dizem respeito. segundo a mesma fonte, umidade r; - 
Lativa do ar, que é de 50% nas áreas secas e de 85% nas 
áreas úmidas, e Zs eevparaees de 2 .O00 e 1.200 nmi/ano pa 
ra as áreas secas  e %das,respectivazente. 

Observa-se assim a damín-ia de tipos c l i & t i m  tro 
picais, sendo que as wrias&s são representadas por dy - 
ferencíaç&s locais da precipitação pluvi&trica, uma vez 
que a temperatura elevada é constante para toda a região 
(SUDENE, 2972) . 

Por este prisma, os recursos solos pertencem a grandes 
grupos, diferenciados em três zonas (SUDENE, 19 72) : a) áreas 
com mais de  1.000 m de chuva, oqde os melhores solos ocu - 
pam uma superfIcie de 169.873 km (10,6% do Nordeste) V 

b) áreas com chuvas entre 600 e 1 .O00 m, onde os melhores 
2 solos ocupam uma superfzeie de 140.183 km (8 ,8% do Nordes 

t e ;  C )  áreas com menos de 6 0 h m  de chyva, onde os melhÕ 
cas solos ocupam uma área d e  44.130 koi ( 2 , E  do ~ordeste). 
As áreas das zoaas - b e c correspondem praticamente ao p o  





FIG. 1 - &dias anuais de precipitação pluviornétrica para 
t 1 9  o Nordeste, dados in natura" (SUDENE, 1972) 



FIG. 2 - ~ n c i d h c i a  de secas m Nordeste (SüüENE, 1972) 



lígono das sêcss, o qual ocupa cerca de 602 da superfí- 
cie nordestina. 

Cmsequentemente, a SUDENPI(1972) considera a zona a - - 
com destinada prática d a  agricultuta sem irrigaçao , 
a zona b para a lavoura sêca, incluindo a pecuária, e a 
zona c para a exploração com agricultura irrigada,fican 
do o r e s t a n t e  para refúgio silvestre e florestas (FIGT 
3 )  Os solos para a prática da agricuftura sem irriga - 
ç& (FIG. 4) têm aptidão agrícola para cana-de-açbr , 
cacau, fruticultura e seringueira. JS naqueles para a- 
gricultura sob irrigaçáo (FIG. 5), a aptidão é % para 
fruticultura, cansde-açGcar, culturas alimentares e 
pastagens, enquanto para os solos indicados para lavou 
ra sêca (FIG. 6), a aptidão é para pastagens, caniaÚbaT 
culturas alimentares e fsuticaltura. 

Princípios de distribuição de plantas 

A distribuis& de plantas é influenciada diver 
sos fatores, dentre os quais sobressaema evulllção da 
planta e o clima ( W D ,  citado por WLLSIE, 1962). Segun - 
do GOOD, os fatores edáficos vêm em segunda plana, mes 
rm porque eles s k  também grademente influenciados - 
10 clima. 

Entre os fatores climáticos de d o s  importância es 
tão a precipitaçio, temperatura, luz, a umidade e o wn 
to. A influência destes fatores se manifesta em diver - - 
sos estzdios da vida de planta e sobre diversas funçoes - 
e reaçoes inerentes aos vegetais, tais c m  fotossíntese 
e fotoperíodismo. A região Nordeste, como m s t r a d o  aci - 
ma, possui condições climáticas excepcionais para O 

desenvolvimento de p lan tas ,  principalmente frutrferas , 
à exceção de água, que realmente é um fator lithitante . 
mais ainda pela irregularidade do regime pluviométsico. 

No caso dos solos, pode-se supor um desgaste acentu- 
ado, não só pela agropecuária extensiva que se vem 



FX. 3 - Zunemento preliminar ds Nordeste baseado no 
potencial de solos e águas (SUDENE, 1912) 

A r e a s  para utilização com l a ~ o m a  seca 
0 (inclui-se exploração pecuária) 

-- - 
C.. 

k e a  para explora* florestal ou 
refGgia silvestre 

E3 Áreas para a agricoltnra ecm 
concurso de irrigaç& 

ml Areas para exploração com 
agricul tura irrigada 



FIG. 4 - Solos para agricultura sea irrigação em áreas 
com precipitação acima de 1 . 0 0 h  anuais 
(SUDENE, 1972) 

R Latossaloç, Ver tissolos, ~ luv iÕes  

ti ti does ~~rícolas: Fruticultura, culturas alimentares, 
cana-de-aç6car e pastagens cultiva - 
das 

Fatores Lirnitantes: Drenagem, f e r t i l i d a d e  e salinídade 



FIG. 5 - Solos para aproveitamento s o b  irrigação em áreas 
cw precipitação abaixo de 1.00aan anuais ( V a l e s  
dos Rios) (SUDENE, 1972) 

~ ~ t i d & s  ~grícolas : canadcaçiicar , 
cacau, fruticultura, seringueira 

Fatores Limitantes: Fertilidade natural, 
topografia e drenagem 
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PIG. 6 - Solos para agricultura sob "Iky Paming" em arcas 
com precipitaç~o entre 600 e 1.000 mm anuais 
(SUDENE, 1972) 

a Latossolos, Vertissolos, ~ l w i ó e s  

Regas01 
El Latossolos 

VA Cambisal, Vertisola 

~ p t  idões ~ ~ r í c o l a s  : Pastagens , earnaha, culturas 
alimentares, fruticultura 

Fatores Limitantes: Fertilidade baixa e profundidade 



praticando por mitos anos na reg&, camo também pela 
baixa capacidade de investi-o do nmdestiao para im - 
pl.ata$o de in projeto técnicmmmte ddimdo. 

Em conseq&ia, as possibilidades ds região com re 
laç& aos fatores biõticos também um cuiãdo e; - 
pecial, tendo em visa as condições de eultiro citad.s 
acima. 

Aproveitamento da semi-aridez: lavoura seca 

A percqqzo & possibilidade de existência de - agro 
pecuária dentro de o l d e s  de &itm distúrbio da ~ a t a r e z ã  
conduz a uma c o n r r i d e e ~  técnica q ~ e  &o requer artifici 
ali- ou inwaçÕes ousadas e muitas vezes fora de pr06 - 
sim. 

A ãrea semiár ida  poQ abrigar xerófitas, ledm0 

aliás já preconizado por DUQOE (19731, que citori estas 
plantas que não teque- imgaçb e aceitam o so 

lo e o clima com eles são. alem de outras vantagens. 6 
fato, as mr6f itas são capazes de ruportar longos pe 
ríodas de seca sem sofrerem daaos maiores (W1~STJ3.1362). 

Mais uma vez vem ã tona aquela assertiva de grande 
aptidão, priocipalrnte do interior do R o r d a t e ,  
plantas arbóreas, haja vista o n k m  de horas de lwz e 
a ocorrência de tcpperahiras f mráveis  a cul tars  perr 
nes . Estas. por sua vez, G o  fontes de prdutus para a 
agro-indústria, contribuindo de foraa decisiva pare a 
f ixaçáo do horaem à terra. 

Fruticultura para o Nordeste 

~nGmeris são as plantas frutíferas que têm irnport%- 
cia econõmica atual ou potencial no Nordeste. *I@ 
mas delas, no e a t a ~ t o ,  seguer têm dados lwantados es 
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tatíst icamente ou foram objeto de estado6 .De certa forma, 
isso prejudica um delineamento mais seguro com relaç& a 
ucno política de desenvolvimento, muito emborr para a 
pesquisa sejam mais preckos os indicadures ecológicos , 
q d o  na fase inicial .  

Pode-se o b a e m r  na Tabela 2 que as frutas mafs im - 
portantes do ponto de vista ec&eo th uma participa- 
Ç ~ O  mito  forte M agenda agrícola do Nordeste.Ressaltam 
abacate, abacaxi, banana, caju, manga, melmeia e melão, 
enqcuaito que o ueibu está restrito a esta regi&. .Já 
os e i troseawa participam de forma menos arpressiva. 

O indicador eco&ico n& invalida, mr ea-, o 
potencial da região para estes produtos, s6 cop ba - 
se nos fatores edaf~cli&ticos, como já discutido, co- 
BD ta&& no conhecilae~to que se tem da variabilidade ge 
nétiea existente neçtes vegetais e que permite uma sele - 
ção de espécies e variedades mais indicadas para esa da 
da região. AI& disso,  há a maior poesibilidade de saceg 
so quando se dísp& de tecm>lugia a -1 der: - 
ce as respostas r e p e r i d a s  pelo agrieulm gema as suas 
condíç&s. O cajueiro, o rmikeiro e a goiabeira são fru 
tíferas interessantes dentro daquela vis.% de xerófitas; 
só  por este fato assimiindo um colorida especial as ex - 
ploraç&s calcadas em plantios bem c d = i à o s .  

~rutíferas coao jaca, pinha, sapoti, grwiola, naa 
gaba, pitanga, jaboticaba, cajú e tantas outras e s t z  
requerendo uma maior atenção. 

O maracujá está assumindo nm destaque cada vez 
iaaior na agricultura do Nordeste e certamente merecer; o 
apoio técnico das instituiçÕes de pesquisa da região. 

Origem e comportamento das esp6cies frutíferas 

Embora. mito  snscintos , os dados aqui citados dão 
uma idéia das reais possibilidades de cada uma das 
plantas fmtíferas. 





Abacateiro - 0rigiGrio das A&ricas, foi introduzido no 
Brasil através das Antilhas (MONTENEGRO, 1956). O seu 
comportameato na dmérica Tropical tem sido altclmente fa- 
vorável, em que pese a inexisténcia de plantios planeja- 
des . O k r d e s  te contribui com 24,92 para a produçb do 
Brasi 1. 

Abacaxizeiro - Nativo do Brasil (GLACCMELf i PY, 1981). 
t e m  no Nordeste i região maior produtora, com cêrca de 
54,832 da produçáo brasileira. 

Bananeira - Qrigi&ia do Centro ~ndeMal&io,  incluido 
Centro Indiano de origem das plantas cultivadas ( WiL 

SIE, 1962). a banana é fruta das mais difundidas. O ~ o f  - 
deste participa coa 48,72 na produção brasileira. 

Citros - originários do Centro Principal da Centro India - 
no de origem das plantas cultivadas (wILsIE, 1962) . A 
participação do Nordeste na produgáo brasileira é de 
9,8X para o limão, 9,OX para a laranja e 5,1% para a 
tangerina. 

Mameira - Também originário da América Tropical ( L W  
1977), destacave por produzir facilmente e durante todo 
o ano. ~ p i r r t i c i ~ a ~ ã o d o  Rordeste na produção brasilei- 
ra gira em torno de 6 , 3 X .  

Mangueira -Originária do Centro Principal do Centro Zndi - 
ano de origem das plantas cultivadas (WILSIE , 1962) , a 
mangueira está disseminada em chácasas, pequenas planta- 
Ç$S e t c . ,  contribuindo o Nordeste com 66,9% para a 
produção brasi leira. 

Helaacia - Possivelmente originária da &£rica (PRAW , 
196t), melancia é produzida em todos os Estados do 
Nordeste, contribuindo com 42,690 para a ~rodução do 
país. 



P(el6eiro - De origem asiática (EGASHIRA. 1971),  está dis - 
seminado w todo o Nordeste, região que produz 53.7% do 
total do país. 

- ~riginãrío do Centro Brasil-Paraguai, inclui 
do no Centro da &rica do Sul de origem das plantas cul - - 
tivaias (WILSIE, 1962), é uma frutífera de amplas posçí 
bilidades para a lavoma &ca. O Nordeste contribui c 6  
99,4X para a produção do país. 

Umbuzeiro - Bativo da Região Nordestina, que produz a to 
telidade do umbu consumido no Brasil, 6 outra frutífera 
de inegável valor para a agricultura da região, princí - 
palmente para a chamada lavoura seca. 

Goiabeira - originária da América Tropical @lTLSIE1 1%2), 
a sua maior exploração ainda é feita em plantaq&s nati- 
vas. 

Maracujazeiro - Originário do Centro Brasil-Paraguai. in 
c l u i d o  no Centro da América do Sul de origem das ~1.0 
t a s  cultivadas (VILSIE, 1962). a sua exploração está em 
franca ascensão e com perspectivas positivas. 

Videira - originária da Asia (WILSIE, 1962), apresenta 
amplas possibilidades para o Nordeste. de condições c l i  
mat icas favoráveis ao seu cultivo. O Nordeste contrihT 
com apenas 8,332 para a produção do Brasil. 

A Ç ~ ~ S  da  Pesquisa em Fruticultura para o Rordeste 

A pesquisa em fruticultura no Nordeste se encontraem 
estado adiantado e com resultados positivos. As cu l  tu - 
ras que são objetos de estudos na região têm tido a 
atençao do pesquisador e respostas já existem ?t disposi- 
ção do agricultor, c w o  é mostrado na Tabela 3 .  

Apesar d i s s o ,  as possibilidades de tantas outras fru  
tíferas e o dinamismo da atividade de pesquisa 



Tabela 3 - ~ a r t i c i ~ a ~ ã o  de Unidades de Pesquisa do Nordeste ao VI Congresso 
Brasileira de Fruticultura, 1981 

Trabalhos ~ u b l i c a d s s  Produto Nordeste Brasil 

Abacaxi 
Banana 
Caju 
Ci t ro  s 
Figo 
Goiaba 
Graviola 
~amão 
Manga 
Maracujá 
Uva 

FONTE: Anais da VI Congresso Brasileiro de Fruticultura 



citação de alguns pontes qut dever& prencher a agenda 
de pesquisa em fruticultura m Nordeste nos prgximoo anos: 

a) ~ o l e ~ ã o  de germoplasma -A colct. de -2asmi de 
ve ser uma preocupação constamte Q pesquisador, face 
% inúmeras poss ib i l idades  de pclãg dos genes . As 
cole(;ões de ger~oplocrea serh a ~ s i m  emiquocidas, com a 
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cmcomitante preserra~k dos geaes. A iotrodirfao de 
plantori deve ser um outro caminho paia este enriqueci - 
mento. As coleções, ao entanto, a80 dewm ser  meros com 
ponentes das estações e x p e r k t a i s ,  mss sim 
f erraaientas no trabalho do pesquisador, que d e ~ e r ã  co 
nhecer todo o material existente, cuidadosa mliã - 
çeo c caractetiu~ão das entradas. 

b) Melhoramento gen&ieo -O c m k c k t m  dos compoaen - 
tes das coleçks permite ao pesquisador a ut i l i z ep& 
exaustiva da variabilidade genética existeptc em cada 
espécie, principalmente na identif ieação e c* d e  
variedades, cloneh e porta-rtos para pl-io sob 
condiç& de baixa fertilidade dos solos, de solar sali - 
nizados e capazes de ume eficiência maior no toumte ao 
aproveitamento da ãgua do solo. Um autro aspeçto d e  im 
pottãncia é o t es te  d e  cmportamento de espécies. poiy 
a introdução de um novo material de plantio pode ser 
interessante dar pantos de vista ecol&ico e ccm&ico. 
Cita-se, psr exemplo, que a -10 apresenta cãraçterh  

-LI 

ticas q w  o indica coma promissor para a região nor- 
destina. ~ambém, a pesquisa deve ter em mira a questão 
de unif omidade genética de porta-enxertos , sabidaamnte 
perigosa, procurando a d iversif icaçáo nos pomares. 

C )  ~ i b e r a 6 0  de mtcrial de plantio -Na realidade, O 

trabalho do pesquisador só se completa quando ele entre - 
ga O produto do seu trabalho, seja a cultivar, seja a 
tecnologie iaelhorada, ao agricultor. Dentro dessa Óti 
ca. a pesquisa deverá preocupar-se de forma prioritériã 
com o material de plantio que será entregue ao agricul 
tor. C o m  exemplo. t e m  o trabalho iniciado no centro 
Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura cam o 



objetivo de formar lotes de matrizes de citros livres de 
viroses, usando a técnica da micro-enxertia. 

d) Controle integrado de pragas e doenças - O controle 
biológico e o nelhoramwto genético para resistência a 
insetos-praga e doenças são as grandes metas do pesquisa 
dar nesta área, não $6 pelos elevados custos dos defez 
siws. mas par u m  questão de sobrevivência, submetendo- 
a natureza ao & n i m  de distúrbio. A pesquisa deverá in 
tegrarse cada vez mais ao serviço de defesa sanitária 
getal no sentido de impedir a tramitação livre de qua1 
quer material vegetalno país com> um todo. Sabe-se da 
ocorrência do mko d a  bananeira no Norte do Brasil e do 
cancro cítrico no Sudeste e Sul, doenças que são causas 
de imensa preocupação para os agricultores. 

e) ~onservaçio dos solos - O patri&nio solo não pertence 
exclusivamente a esta geração. Portanto. o manejo adequa 
do do solo deve ser uma constante da pesqui= 
sa, com a indicação de técnicas que reduzam ao mznim 
poss~vel a movimentação de &quinas e implementos agríco 
las sobre os solos. já tão  duramente castigadar pelÕ 
clima e explorasão extensiva pelo homem. Acrescenta-se a 
este fator, a economia da energia q u e  advirã de técnicas 
modernas, justamente em período c r í t i c o  na história da 
humanidade com relagáo a este produto. 

f) Fertilidade dos solos - As possibilidades biológicas 
nesta área são inúmeras, podendo-se citar a micorriza,jã 
uma realidade na citricultura, sendo um fungo que estimu 
la a absarGão de fósforo, zinco, cobre e outros elementos. 
A fixasão biológica de nitrogênio, as adubaçoes verde e 
orgánica e a criação de cultivares para p l a n t i o  em solos 
com baixo nzvel de fertilidade natural ou adubado com o 
mínimo indispensável sãc o u t r o s  caminhos biológicos .  

g) Melhor uso de água e tecnologia de irrigação - A irri 
gaC& é a opç& mais acertada para a agricultura do ~ o r =  
deste e mais cedo ou mais tarde será declarada como pr i  - 



oritária em programas de planejamento para esta regiao. 
A pesquisa deve prever tal  situação e dinamizar os es tu 
dos em salinização de solos, grandanente favorecida pelã 
elevada evapotranspiração, e metodologia de irrigaç& pa - 
ra as copdiq6es peculiares que comp6em o Nordeste. 

h) Perdas Gs-colheita- Se a produção já G o  é suficien - 
te, as perdas que ocorrem após a colheita tornam ainda 
mais deficientes os sistemas de prodnçã~ agrícola. Urge 
um maior d i d s m o  nesta área visando o armazenamento , 
a coriservaçao, a dalagem etc. 

i) Sistenas de produgk para o pequeno agricultor- A par 
ticipação do pequem agricultor na produção de alimentos 
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e um fato inconteste, Segundo dados do CIAT (1981), esta 
partiapa~ão alcançou 68,44% de toda a produqão de al i -  
mentos da &rica Latina para o de 1966/1977.Tor 
na-se irnprescindIvel uma maior atenção para a pequenap= - 
priedade, com a eht#,raTão de sistemas adequados para a 
sua explorafão. 

Sistema Integrado de Pesquisa 

A criação da Empresa Brasileira de Pesquisa A g m ~  
I U 

&ria (EXBRAPA), em 1972, orgao vinculado ao ~inístério 
da Agricultura, d e u  início a uma nova fase na pesquisa 
agropecuária do país, com um forte emrolvimento dos esta - 
dos na investigação agrícola. 

1Jnidades de Pesquisa no Nordeste 

Assim as aÇ&s propostas para a ~esquisa no Nordes 
t e  estão se desenvolvendo de acordo com o Sistema ~ n t e ~ r a d o  
de Pesquisa, que conta com a das Universida 
des localizadas na regiãoq de orgias vinculados a outros 
~iniçtérias, de Secretarias de Agricultura, através das  
Empresas Estaduais de Pesquisa, das Unidades de ~ x e c u ~ ã o  



de 'Pesquisa de Ambito Estadual e de Centros de Pesquisa de 
Produtos e de Recursos da EMBRAiPA, 

O Nordeste conta com a atuação de sete Empresas Esta 
duais localizadas aos Estados  do ~aranhão (EWA), cear: 
(EPACE) , Rio Grande do Nor t e (EMPARN) ,?araíba (EMEPA) ,Per - 
nambuco (IPA) , Alagoas (EPEAL) e Bahia (EPABA) , 

A pesquisa no Estado do ~ i a u í  está a cargo da Unida 
de d e ~ x e c u ~ ã o  de Pesquisa de Ambito Estadual (UEPAE d e  
Teresina), enquanto no Estado de Sergipe existem a UEPAE 
de Aracaju e a rede de estações experimentais da Secreta- 
ria da Agricultura, com especial citação para- a ~ s t a ~ ã o  Ex - 
perimental de Buquim. 

~ l é m  destas unidades, a região conta com o Centro 
Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura, localiza 
do em Cruz das Almas, Estado da Bahia, e c m  o Centro d e  
Pesquisa ~&ropecuária do ~rõpico ~emi-Arido , localizado 
em Petrolina, Estado de Pernambuco, ambos d a  EMBRAPA. 

Projetos de  pesquisa em fruticultura no Nordeste 

A Tabela 4 mostra o número de projetos que compoem 
os programas de pesquisa coordenados p e l a  EMBRAPA na se - 
giáo. 

Apesar do número elevado de projetos. em um total de 
118, observa-se que muitas frutíferas 60 ertáotont&mp*'Lada~ 
com experimentos e pesquisas, mesmo se t r a tando  daquelas 
que comprovadamente têm importância, c m  e o caso do 
umbuzeiro. 

Programas nacionais de  pesqui sa IPNPs) em f ruticul tura 

A implantação dos programas nacionais de pesquisa,no 
âmbito do Sistema Integrado de pesquisa, coordenado pela 
E'MIBRAPA, definiu a politica de pesquisa com base em pro - 
priedades regionais ou nacionais, o que vale dizer  que 





as pesquisas s& dirigidas para a solução dos problemas 
dos agricultores. 

O Centro Nacima1 de P-quisa de Mandlaca e Fruticul 
t m a  coordena quatro desses programas e as prioridades e; - 
tabelecidas por pesqaisadsr-:s de todo o Brasil r eunem 
a idéia central do trabalho que ora se desenvolve no 

em termos de pesquisa agropecuária. 

FLW? - Abacaxi : prioridades de pesquisa 

a) Fuoariose (levaatameato, epidwiologia, resistência va - 
rietal , controle q u h i c o )  . 
b) Broca do fruto (levantammto, f lutuaç& popuhcimal , 
biologia, controle químico). 

C )  Cultivo em solos d e  baixa fertilidade (fontes, níveis, 
doses, modos de aplicação e parcelamento de fertilizao- 
tes) . 
d )  Concentra~ão da safra Cepocas d e  plantio, '- de 

ciclo natural, unif ormizaqáo de matura~ãa do 
fruto) 

e) Cdwnilha (lwantaamto, f lutaaf& põpulacional ,biolo - 
gia, controle químico, controle biológico, resistência va - 
r ieta l ) ,  

f )  U s o  irmdtguado de resíduos industriais e de restos hil 
d 

turais (produção de á I c w  l, bramelina, ração animal). 

g) ~ e m t õ i d e s  (levantemeato, f lutuação popalaciorrel, b i o  - 
lagia, controle quImico, resistência varietal), 

h 1 ~ e ~ r a d a ç s o  das propriedades f í s icas  dos solos cultiva 
dos com abacaxi ( caracterização dos solos cultivados - 
abacaxi, consorcia~ão e rotação de culturas). 

i )  Escutecimento interno do fruto (&todos de  eontrole,me - 
lhoramenro genético). 

j ) ~omercializask( caracterização do produtor. custos de 



produFão, e 1 asticidade de rendas, demanda, coopere  ivis- 
mo, análise ecmomica de experimentos). 

1) ~ e f  iuência hidrica (irrigação saplememtar) . 
m) Embalagem inadeq- (estudo de etdxatagm m a  -r- 
cial izasão "ia natuta"). 

O )  Acaro (levantamento de espkies e importnancía ec& - 
.ca, biologia, rcsis têncía varietal). 

p) Brocas do a l b  e/- db colo do pl-a ( levantamento, 
f lutuqão populacianal. biología, controle químico). 

p) Fitoftora (levari-to, ep idemio log i  controle qd - 
m i m ,  resisrência varietal). 

r)h-ansferência e ad* de tecnologia (testes èe siste - 
m a s  de produção e de propagaç~o rápida de d a s  sadias , 
dias de c-, d & r h ,  treinameata, estágios). 

- Banana: prioridades de pesquisa 

a) ' ~ o k o '  ou Murcha da ~anaaeira (levantamento de hospe - 
deiros , técnicas de controle, resist&ccie varietal). 

b) Broca da bananeira (chtrole  bio16gic0, resist&cia va - 7 
rietal, avaliação de da-, técnicas de controle, dinami - 
ca, populacional), 

C) Mal  de Sigatoka (testes de produtos e fowilaç&s, re - 
sistência varietal). 

d )  Manejo do solo e da planta (efeito dos sistemas de 
cultivo, e fe i to  da cobertura morta, adubag& verde e or - 
gánica, efeito dos sistemas de preparo do solo) . 
e) Nutrisão (balaqo Ca, Mg e K, curva de absorção, ní- 
veis de nutrientes). 

f)  eficiência hídrica (&todos de irrigaçáo, comporta - 
menta de cultivares). 



g) NematÕides(1wantamento de incidência, técnicas de 
controle, resistência varietal, avaliação de danos) . 
h) Variabilidade Ge&t ica (enriquecimento do BAG. coaser - 
vaçao e preservação, caracterização e avaliação, info- 
ção e documentação, seleção .lonal, obtenção de híbri - 
dor, nniltipliceGk de material básico). 

i) Mal do ~an& (resistência varietal. caracterização de 
raças). 

j ) 1nf ormasAs básicas (Economia) (identificação e ;máli 
se dos sistemas de produção em uso, análise das estrutu- 
ras de oferta e demanda de banana), 

1) Sistemas de prd-ão (ensaios de sistemas, testes de 
sistemas) . 
PW-Citros: prioridades de pesquisa 

a) Cancro cítrico (levantamento da ocorrência, ecologia, 
e epidemiologia, melhoramento genético, métodos de pre - 
venção e erradicação, controle) . 
b) Baixa qualidade genética e fitossanitária do material 
mlt i p l i c a t  ivo (introdução, obtençao de cultivares, ava- 
liacão de cultivares, idemtif ícação de viroses, seleção 
de copas e porta-enxertos , difusão de material basico) . 
c )  ~eclínio (levantamento, etiologia, controle) . 
d )  O t L t h ~ ~ ~ ( i d e n t i f i c a ç &  taxongmica das espécies, levan - 
Camnt o taxonÔmi co dos hospede i ros (ervas daninhas e 

plantas ornamentais),identificaçâo dos inimigos naturais, 
introdução de inimigo naturais e x ó t i c o s ,  e sua participa 
Ç ~ O  no controle natural, estudo do comportamento do adui 
t o ,  viabilidade e resistência dos seus ovos ainset ic id&.  

e) Baixa fertilidade dos solos(estudos de fontes de m- 
trientes. comportamento de cultivares em relqão 2 baixa 
fertilidade, estudos de microorganismas associadoa ã ab- 
s6rç80 de nutrientes). 



f) Tristeza (comparação de elones velhos e novm preimu 
nizados de ci tros . caracteri~a~~o de diferentes estir - 
pes  de v h u s  da tristeza). 

g) ~nmf iciência de conhecimentos da realidade ci tri'co - 
Ia brasileira (aspectos fitotécnicos . censitárioa, eco 
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nõmico-sociais e fitossanitários). 

h)  ~mrelhecirnento precoce dos pomares brasileiros (efei 
tos do clima na qualidade dos frutos cítricos,crescime~ 
t o  e desenvolvimento dos citros nos trópicos, adaptasao 
de cultivares). 

i )  Mosca dos frntos (flutuasão populacional, estudo da 
preferência das espécies pelos diferentes hospedeiros , 
controle) . 
j) Estrutura inadequada de e comereializaç& 
(identificação e análise de sistemas de produção em uso, 
análise sconÔmica dos níveis de utilização de insumos , 
análiseda oferta e demanda de citros). 

1) Escama farinha (flutuação populacional, levantamento 
dos inimigos naturais), 

m) Leprose (etiologia e epidemiologia, controle do &a - 
ro associado). 

n) Gamose (epidemiokogia, controle) 

o) Queda anormal de frutos Jovens. 

p) Ácaro da ferrugem (f lutuaqão populacional, determina 
do nível de dano econÓmico, padronização de métodõ 

de amstraqem , controle do ácaro da ferrugem com O 

Eunpo H i 4 b c l f e . 4 1 ~  f h o w r p h o ~ i i I .  

q) Sorose (caracterização dos diferentes tipos de soro - 
seS. 

PNP- Manga: prioridades de pesquisa 

R )  Antracnose Cepldemiologia, controle, melhoramento). 
b) Baixa qualidade dos frutos. 



f ) Variabilidade genética (catalogação s i s t 4 t i c a  e uni 
f ormização da namenclatura , coleção e seleção de CIO= 

nes , resposta ã iadqão da f loração, controle da flora - 
ç k ,  maturaGão, a l e d n c i a  de produG&). 

g) Porte da planta (seleção de porta-enxertos). 

h) Oidio (epid&lqia, controle, melhoramento) . 
i) Cochonilha (identificação taxonômica das espécies , le 
vantamento tzaonCIdco dos hospedeiros, identif i a520  d& 
inimigos naturais e sua participação no controle natural, 
f lutuasão populacional) . 
j) ~ o m e r c i a l i ~ ã u  ( a d i s e  da oferta e da demanda,varia 

estaciona1 de preços, distribuição espacial da prodi - 
ção e do consimio). 

1) Moscas das f mtas (f lurua+ , populacional ídemtif ican - 
do exemplares a nível de espécies , estudo do dano eco 
Gmico, levantamento dos inimigos naturais e sua ~ a r t i c T  
P ~ Ç ~ O  no controle da praga, estudo de  referência d a s  
espécies pelas diferentes variedades). 

A pesquisa em fruticultura para o Mordeste conduzi 
r ã  inegavelmeate s um grande progresso na exploraqão téc - 
n i c a  d e s t a s  plantas. No entanto, necessário se torna 
um planejamento ha-nico e integrado, a fim de que es- 
ses resultadoç possam ser de valia para o agricultor. Po 
de-se relembrar os exemplos já citados de criação d e  
infra-estrutura de comércio, transporte e armazenamemto, 
sob pena de contirrwarmos com as desigualdades dentro da 
pegião e entre atividades , sem contar com ao diferenças 



existentes entre as regiões do Brasil. 

A agricultura do Nordeste deve seguir os caminhos que 
na atualidade orientam o desmvvlvimento desta at iddade  - 
em todo o mundo. De fato, a agricultura moderna, face a 
nova ordem eco6dca imposta ao mundo pelas dificuldades 
surgidas com a crise de energia, exige tmia maior utiliza - 

da t ena ,  mais pelo aamentc da produtividade de que 
peza expansão da fronteira agrícola, e uma r e d e  no con - 
sumo de energia e instmios nademos, com o amnento da efi- 
ciência por unidade de produto conseguida pelo agricultor. 
A fuga d e s t a  realidade manterá o mesmo ritmo qw hoje se 
obsema na região, quando são criados oásis de desenvolvi 
mento em contraste com a sftuação generalizada de d i f i d  - 
dades para o nordestino, 

O Nordeste é t ido  como uma região d e n t r o  do país e 
com cal t e m  as suas peculiaridades, as suas condições pró 
prias de clima e solo, além de rn povo de usos e c o s t ~ ~ ~ z  
inerentes às suas condições de vida. Comsequentemente, as 
çoluç&s para os problemas da região têm de ser dadas pe 
10s estudas locais e a adesão de tecnologia, principalme; 
te no caso da frnticultura,deve seguir as eondiç&s r- 
gionais . 

A implantaG& de imia fruticultura forte, com base em 
agrcrindustrias, 6 uma das opções para os problemas que - a 
fligem o Nordeste, fato comprovado pelo que se discutiuem 
termos da vocaGão da região para a fruticulfura,discussão 
técnica e não entpirica. 

Por fim, enfatiza-se a importância da formação de cole 
çõeç de germoplasmas, principalmente daquelas plantas f ru- 
tíferas ainda relegada& a segundo plano, tais como - 
ga, umbu e t c .  Os pesquisadores terão de reunir-se em um 
conclave regional ,  a fim de promover as diversas plantas 
frutfferas,fata que já ocorre com abacaxi, banana, citros 
e manga, atenç&s que são de programas coordenados. Obser - 
va-se também a preocupagão com a agricultura biológica 
modema e com grande envolvimento em consenraçáo do solo. 



hgrodecimmtos & estendidos ao ~xcelcnt'ssiw Se- 
nhor ~ecretário da Agricultura do Estado de Setgipe , 
Dr. Luiz Ferreíra dos Saatos,e colegas da ~s-ão EXE 
rimntal de Boquim, pela oportunidade aqui exercitadade 
discorrer sobre tão impmtante tema. 

H o m e m a g e m  à ~e teção  Experi~ental de Boquim pelw 
dez anos de pesquisa e soa eficiência comprmada pelo  
papel de destaque que desempenha s Estado de Sergipe 
no seio do grande e consciente mundo frutícola. 
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